
Familiares de vítimas de acidentes 
pedem paz no trânsito de Tangará

COMOÇÃO

TRAGÉDIA

EM SINOP

TRISTEZA

>Polícia 07

Um grupo, formado 
por familiares de pes-
soas que foram vítimas 
de acidentes de trânsito 
em Tangará da Serra e 
por voluntários da so-
ciedade, ocupou a Ave-
nida Brasil, na região 
central da cidade, na 
manhã de sábado, 11, 
com faixas, cartazes e 
panfletos. 

Eles pedem paz no 
trânsito tangaraense.  
Em uma das faixas, as 
filhas de Carlindo So-
bral, ainda de coração 
partido, mostram o pai, 
um ciclista que morreu 
em um acidente no mês 
de outubro em Tangará 

da Serra.
Em outra, uma crian-

ça chama a atenção e 
pede paz. Uma terceira 
faixa alerta que celular 
e trânsito não combi-
nam.  

“Temos aqui várias 
mães que perderam 
seus filhos e filhos que 
perderam os pais, ir-
mãos que perderam 
irmãos e assim por 
diante, pessoas que 
mediante essas perdas 
me convidaram para 
organizarmos essa mo-
bilização numa tentati-
va de conscientizar as 
pessoas sobre o nosso 
trânsito”, disse o vo-
luntário Davi Oliveira, 
um dos organizadores 
do ato.

Para Davi, está fal-
tando atenção e sen-
sibilidade. “Pedimos 
mais sensibilidade aos 
condutores, olhar para 
a placa de sinalização 
onde diz pare e pa-
rar mesmo, andar com 
atenção para termos 
mais paz no nosso trân-
sito”, completou Davi.  

O trânsito de Tan-
gará da Serra tem se 
tornado cada vez mais 
violento. Somente nos 
últimos 10 dias foram 
quatro acidentes fatais. 
“O que a gente pede é 
mais atenção na hora 
de dirigir, de pilotar a 
moto, porque está cada 
dia mais perigoso andar 
nas ruas da cidade”, 
destacou Davi.
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Uma tragédia fami-
liar foi registrada na noite 
deste sábado num sítio 
na zona rural de Rosário 
Oeste. Um homem identi-
ficado pelas iniciais L.F.D, 
de 33 anos, matou o pró-
prio irmão, Nezinho Dias 
de Moraes, de 45. O crime 
ocorreu na frente da mãe 
deles, que passou mal e 
está sob efeito de medica-
mentos.

 De acordo com infor-
mações, o acusado saiu 
de casa para ir a cidade no 
período da tarde. Descon-
fiada de uma traição, a es-
posa dele pediu para que 
o cunhado o levasse para 
a cidade para procurá-lo.

 Luiz Fernando retor-
nou ao sítio e soube da 
procura do irmão e da 
esposa. Irritado, ele pe-
gou uma arma e efetuava 
diversos disparos pelo 
sítio da família. Quando 

o Nezinho chegou com 
a cunhada, a mãe deles 
foi ao encontro e avisou 
sobre o nervosismo de 
L.F.D. A mulher do acu-
sado se recusou a entrar 
no sítio, enquanto a mãe 
e o irmão foram conversar 
com ele.

 Na conversa, L.F.D. 
garantiu ao irmão e a mãe 
que não atiraria. Porém, 

quando Nezinho deu as 
costas, ele efetuou o dispa-
ro. Quando o irmão caiu, 
ainda efetuou um disparo 
na cabeça dele, que mor-
reu na hora. Após o crime, 
L.F.D. fugiu. O corpo de 
Nezinho foi encaminhado 
ao IML (Instituto Médico 
Legal) de Cuiabá e aguar-
da liberação para realizar 
o funeral.

O crime ocorreu em 
uma loja na rua das Or-
quídeas, na região cen-
tral da cidade, na ma-
drugada de ontem. A 
proprietária do local 
informou, ao Só Notí-
cias, que os criminosos 
colocaram em uma mala 
diversas calças jeans dos 
tamanhos médio, gran-
de e com numerações 42 

e 44. O valor do prejuí-
zo está avaliado em pelo 
menos R$ 7 mil.

 “Nós fomos comu-
nicados por um guarda. 
Ao chegar na loja pela 
manhã encontramos a 
porta arrombada. Pa-
receu que o furto foi 
encomendado. Quem 
entrou sabia exatamen-
te o que queria pegar. 
Foram levadas calças de 
numerações específicas. 
Havia outros aparelhos 

eletrônicos, mas foram 
direto nos conjuntos e 
nas calças com numera-
ções específicas”, decla-
rou a proprietária.

 As imagens das câ-
meras de seguranças dos 
estabelecimentos próxi-
mos devem auxiliar na 
identificação dos possí-
veis envolvidos com o 
furto. O caso será investi-
gado por policiais da De-
legacia Especializada de 
Roubos e Furtos (Derf).

Um jovem de 21 
anos, que cursava o úl-
timo semestre de Biolo-
gia na Universidade do 
Estado de Mato Grosso 
(Unemat), campus de 
Tangará da Serra, deu 
fim à própria vida com 
um tiro na cabeça na 
manhã da última sexta-
feira, 10, em Teixeiró-
polis, estado de Rondô-
nia, onde reside a sua 
família. De acordo com 
o jornal Correio Central, 
de Ouro Preto do Oeste 
(RO), Bruno Caires Flo-
rindo, utilizou uma es-
pingarda calibre 22 para 

consumar o suicídio. O 
fato ocorreu no quilô-
metro 22 da Linha 24, 
zona rural de Teixeiró-
polis. A notícia chocou 
os colegas de faculdade 
de Bruno em Tangará da 
Serra. Eles contam que 
o jovem era tranquilo e 
não demonstrava estar 
em depressão. Em nota, 
a Unemat lamentou o 
fato e apresentou suas 
condolências aos fami-
liares. A Universidade 
decretou luto oficial de 
três dias em função do 
fato.

Bruno também era 
músico atuante na noite 
tangaraense, já havia to-
cado com diversos artis-

tas locais.
O FATO- De acordo 

com o jornal Correio 
Central, o corpo de Bru-
no foi encontrado pelo 
pai, Nilton Florindo Be-
nedito, de 51 anos, no 
chão da cozinha de casa.

 O pai estava orde-
nhando as vacas no cur-
ral e quando retornou a 
residência encontrou o 
filho caído no chão da 
cozinha. Ao lado do cor-
po havia uma espingar-
da calibre 22. O pai ain-
da teria pensado que o 
filho estava desmaiado, 
mas ao mexer no corpo, 
para tentar reanimá-lo, 
percebeu que o filho ha-
via atirado contra si.
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Rapaz mata próprio irmão pelas 
costas em MT; mãe vê o crime

Bandidos invadem loja e furtam 
mais de R$ 7 mil em roupas

Universitário de Tangará tem 
morte trágica no estado de Rondônia


